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Hoje, os estudantes de Coimbra irão, por ccrt o 9 trav.:J.r um formi cL1vel combate aliados às for­
ças do progresso e da Revolução contra as f orças d2. reacção e da contra-r cvolu;:ão. 

Por um lado o optimismo, o entusiasmo e a certéza no sucesso são as características. dosão es 
tado de espírito que reina gntre todos os estu-dantes progressistas 9 revolucionários e as ampla~­
massas que tenaz e persistentemente têm vindo a reunir as condições necesf>árias à vitória' 

Por outro, é o desespero e o pânico que se apossaram das sinistras e reaccionárias fileiras; 
do grupelho "UEC-U1TEP"-DG, que apressadamente prepara a d<=;fesa e cava as trincheiras que lhe hão 
·-de servir de sepultura! ~= 

No seu penúltimo comunicado 9 saído imediatamente a seguir à Assembleia i-"tagna dn pass adn 5 Bf~ 
a abencerragem que na Direcção Geral est~ encarregada de pensar bnt eu com a palma da mão nn s u é.1 

testa alta, abriu a boca até às orelhas e ••• Eur.eka ! g "0 que os estudéJ.ntes progres.·üstas e revo­
lucionários pretendem é apear a Direcção Geréü reformista, burocrática e 0nti-democrática , colo-· 
car a AAC sob a direcção da classe operária , retirando a hegemonia à burguesia, estabelecer a m~ 
is ampla democracia e transf.ormá-la, através da participação das amplas massas com todas as suas 
megaton~ladas de energia cri a dorEL, num órgão vivo de luta pelo Progresso· Social e pela libert a -
ção · ~o -Povo, contra a reacção 9 o fascismo, o colonialismo e o imperialismo" - e logo d•3 seguida@ 
sou o seu pensamento para o pasquim na versão e linguage m própria do renegado consciente que é. 

De facto este espanto de falsa virgem não passa de uma tirada demagógica cujo fim exclusivo é 
dELr a entender aos estudantes que a DG, EL inocência em pessoa, está a ser vítima de b ELixas e sub 
r cptfcias manobras tendentes a , à laia de golpe do mão substituir uma clique burocrática e oprei 
si a Qr _ o_ut.r:a da_me.s.ma_nat.ur.e.za...,- .N...ó ..q.uer_e.mo.s~alert.ar_ es_d..e_ j.á~os._e.s.t_ur,i.ccnt_e.s__p_:;c~~ t ip c.,c• ......;,.od'-"<-~­

argumentaqão fals a e demag6gica na medida em que ela irá ser vár ias vozes invocada nB:o s6 pelos 
r-eformistas da "UEC-UNEP"-DG 1 mas também por t odo o tipo de oportunistas, neo-reformist as , anar­
oo-sindicalistas, etc. 

Os estudantes progressistELs e revolucionários sempre propagandearam junto das a mplas mnssas 
clara e abertamente o seu objectivogapear os reformistas da DG do contr ole burocrático e opress.:t 
vo dEL AAC; e levantaram bem alto a bandeira do seu programa pD..ra esta lutag inst aurar · na AAC a rn& 
is ampla democracia, p6-la sob Q controle directo das massas estudandis e fazer tudo quanto est_s;_ 
ja ao seu alcance 1 usándo dos métodos da persuasão, para que as amplas massas a cei tfm voluntári~ 
mente a direcção da classe operária 1 fazendo seu o seu programa de luta e de vitória! 

ffuitos factos recentes provam inequivocamente aos olhos de todos a verdadeira natureza anti­
democrâtica e anti-estudELntil da DG reformista. Senão vejELmo~ apenas alguns dos ocorridos no cur 
to es·paço de tempo que vai desde a ~ltima quinta feirn nté h ç) jeg 

Que foi feito pela DG no que toca à divulgação da moção aprovada na últime. Assembleia Magna 
por larga maiorin dos estudantes presentes (cerca de 1200)? 

Noga-se pura e simplesmente a policopi.!la à parte para ser distribuída nos loo2.is onde fcmEE 
p2.lhado o panfletalho provocat6rio ("digno da Pide e dos f a scistas") aque se refere ;não envia 1 ~ 
tindo àqueles que a interrogara m sobre esta questão, a moção aos orgãos de informação, n0o obs -
tanto a sua presença n2- própria 1\ssemblei2. e existindo na AAC um departamento encarregado expre.ê.. 
sn.mente destas tarefas; e só depois de múltipl c:,s e var iadas discussões e exigêncieoS fELz circulnr 
2500 miseráveis exemplares (note-se o número de exemplares das suas habituais publicações) de um 
tendencioso "relato"da Assembleia Magna, feito pela mesa da Assembleia geral, onde de l!ermeio se 
fala na rafericla moção. .· 

Basta apen0r.: comparar este procediment o c om a espalhafatosa divulgação dada pela DG a uma"m.2. 
ção" (unica em toda a universidade!) "aprovada" numa misteriosa reunião, ELlgures na Faculdade de 
Letras a que teriam assistido cerca de 50 reformistas, "condenando" os acontecimentos ocorridos 
no passado dia 6 de Novembro no Gil Vicente para ver como num espelho a verdadeira face deste~s~ 
nhores! 

- Que se passa com a ordem do trabalhos de hoje? 
Na ver _lade, a Assembleia Magn0. de hoje começa pela discussão de um ponto prévio ELprovado na 

passada quintEL-feira, que diz o seguinte: "Posição dos estudantes de Coimbra face à DG da J':..J\.C" ; 
mi"ls os cartazes pintados pelos reformistas nada d izem a este r espeito e ma isg quando um grupo de 
estudantes,colocou na cantina um cELrtaz que indicava o ponto prévio, o que se passou? Os senhGBS 
da. DG de pincel em punho 7 como a Pide noutros tempos f az ia às inscrições murais, taprrm EL tint a o 
que ld a esse ~espoito estELva escrito!!! 

... I"L:os onde b controle opres s ivo e burocrático e rmti-democr~tico é ultrapassado pe l o ri dícul c 



€ na passagem de um texto assinado pela "Comissão ampla" saída da última RGA, que juntamente óom 
a DG ~ quem convocc, o, LI!I r.::_ cc que r" ::.c .scje 8 cvnti 1 ~ur. ;ik 1 exigindo-se que o r eferido texto seja ~ 
provado em reunião de pelo menos 100 dos 125 (!!! ) que formam a refe~ida "Comissão ampla" e um re 
fém que e~ declaração escrita e sob palavra de honra se responsabiliza porque tal tenha aconteci 
do!!! -

A Asse'mbleia Magna de hoje é justa , oportuna e necessári a - a situação actua.l é excelente e a 
ofensiva das massas n;-. luta contra o reformismo e o social-f::wcismo i mparável! 

E todavia indespensável, pa,ra .sabermos qua l a justa pol ítica e quc,l a táctica a adoptar hoje, 
analisar alguns aspectos da 1!1 ti ma Assembleia. 

- A resposta pronta e firme dada pela esmagadora n:;aioria dos estudc,ntes à vil provocação do!!!' 
tido traidor do ministro Barreirinhas Cunhal e do seu destacamento estudantil, a "UEC", sobre o 
camarada Saldanha Sanches, classificando-a "digna da Pide e dos fcsoistas", é ""' materiéüização do 
isolamento dos reformistas dD P"C"P-"UEC" e da sua filha dilecta, a DG, cujos"colc,boradores" fo­
ram os 'l!nidos a votar contra a moção e a l)rova r;rovc'cda de que c:c larga maioria dos estudantes tem 
a nu diante de si o car,1cter pidesco 7 contra-rev'olucirrArio 1 anti-popular e socia l-fascista do "P 
cp" e seus apêndices para a traição no moviment ,:j estudantil 7 a ~~aberg "UEC 11 , "illJEP e Direcções ro 
formistas das AAEE como no caso da DG da úAC. -

- Um segundo aspecto a rec,lçilr da últimél Assembleié: é a questê:o da actuação c ontrél-revolucio­
m!ria dos reformistas de tipo novog isto é 1 especic.lmente do grupelho c;ue d2 pe lo nome do "Núchs 
Sindice,is de Base"& Foi já esta a terc;:;ira ve~ <=:m que colocando-se a questão ele empurrar ou déira 
mão aos reformistas à beira do abismo, essa cambada de re2.ccionários optou pela segunda hipótese. 
Tentar salvar, até à morte ,1 o reformismo é, .:,liás , a sua missão histórica. 

A táctica destes oportunistas consiste na infiltração no sector pr OE,Tessista dos estudantes e::b 
a capa do"anti-reformismo" em períodos em que o r cformism<: ilude amplos sectores das masséls para 
quando este deixa de o conseguirg trair as massas e prolongar-lhe a vida t anto quanto lhe seja~ 
sfvel. -

l\Uma situação decisiva como a a ctual é que é possíve l à s amplas massas detectar estes contra 
revolucionários 1 isolá-los e votá-los c.,o desprezo. 

N.S::o obstêcnte estarem já completamente desmélscarados e seja pr<!ticamente <inexistente a sua in 
fluêncüt sobre as massas ~ import ant e analisar ráp idamente a sua actuaç.S::o na úl time, Assembleia @ 
ra nos prevenirmos contra as suas habituais manobras de diversãog 

Quais os objectivos da moção que pedia a expulsão do escroque Ant6nio Jorge das reuniões de es; 
tudantes no momento em que se e,cabêcva de decidir sobre o car~cter · pidesco e fascista do 11PCP-UEÕ1 

(moção apresentada no ponto prév::b) e havia uma proposta para discutir a posição dos estudantes oo 
Coimbra face à DG da AAC? 

lQ Permitir que a título de defesa seeabrisse o precedente para que os soci éll-fe,scisté~S pude~ 
sem daí para o futuro tomar a palavra em reuniões de estudantes. 

2º Permitir um ataque provocat6rio às posic~õcs dós revolucionários. 
3º Por via das provocações rei'eridas, gerando o confr onto físico ou por falta de t ompo 1 não per­
mitir que os estudant~s tomassem posição face à DG soci a l-fascista. 

Quais os meios utiliz2.dos por estes t r aidores segundo a categoria'? Os meios estão à vista e sm 
os do conluio consciente e aberto entre os caciques de a mbos os grupos. Senão vejamosg 
1º Llguma vez os neo-reformistas pretenderam expulsar efcwtivamente da salaum provoeador da es -
tirpe da faquista Ant6nio Jorge? As suas intervenções e o modo . como conduziram a questão dão ar~~ 
posta inequívoca; Diziam p or exemploâ "a sua atitude não foi a de um Pide (quando agrediu à nav.s: 
lhada na Cantina um estudante revolucion~rio) mas sim pidesca"!! - Que subtileza de distinção! 
2º Estaria ou não o provocador Ant6nio Jorge prepélrado para fazer él intervenção que fez? Parece 
não restar dúvidas a ninguém que sim. 

3º Aquando da votação para se decidir se a proposta de expulsão passava ou não imediatamente à vo 
tação para que prossseguisse ou n.S:o a reunião para o ponto da tomada de posição dos estudantes de 
Coimbra face à DG quem vot'ou contra que s e anvanço_sse imediatamente? 

Dos neo-reformistas apenas dois- os seus principais caciques! Não deixa margem pélrél dúvidaso 
zeu conluio descarado e consciente! 

A organize.ção da FREP em Coimbra indica o estudo profundo destas e outras questões élOS eleme.!l 
tos honestos que porventura existam ainda sob a influência dos caciques neo-reformistas e apela 
para o seu desejo ardente de servir o p o~o no sentido de que se libertem r~pidamente da influên­
ciét desséls organizações oportunist2,s e se unam firmemente em torno de, bandeira dos estudantes r~ 
volucion~rios 7 aceitando volunt<!riamente a direcção politica da Federação Revolucion~ria dos Es­
tuclantes Portugueses (FREP). 
-A última questão, que ~ mesmo a mais importante, diz respeito à forma como se comportavam fa­

ce élOS insultos e provocações do social-fascista ; ou simplesmente f ascista, lmt6nio Jorge, os e~ 
tudantes progressiste,s e revolucionários. De facto foi nítida a capitulação face a este provoca­
dor e de facto essa éltitude foi uma verdade ire., tr élição às massas que minuto a minuto eram provo­
cadas e insultadas da forma mélis nojenta possível. Esta posição oportunista tem por base umr:. con 
cepção neo-reformista da luta contra o reformismo e o social-fa scismog o pacifismo pequeno- bur­
guês. As Assembleias l'f0gne.s, também n6s dizemos 7 não são um parlamento burgi!ês 1 elas são um pal­
co onde agora mais do que nunca se reflecte com toda a agudeza e nitidez a luta de classes quens 
te momento se trave,. e desenvolve no nosso país. Por certo que daqui para o futuro nem uma só da; 
provocações social-fascistas fic::crá impune! 

A situação actual é excelente. Em todo o país os socíaJ;-fascistà da "UEC-UNEP" são isol ados e 
escorraçados~ prime iro 1 Direito, Lisboa, depois nas reuniões ele estudantes do lº ano (Lisboa/ 1 ff_ 
nalmente tlemi tidos da Direcção ele Econémicc:cs (Lisb oa) 1 batidos em toda a linha nos liceus 7 esco­
l éls técnic:>s etc. ele t odo o ')ais, isolados na qucstf:o elo ''serviço cívico", cham2,dos pelo seu pr ,2_ 
pri ,' ncmc cerne n:'c '.'!ltii~:~:. LM, ctc 1 c nos :3é\ t,1otic r~ é justc, e c', vitt~ric" ~ certa! 
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